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t~ment~ terçavam ~nuas 1 tubro por ahi ~ppa~~eceram sar os desgraçad?s lavra
n uma rncansavel porha pe-

1 

rotulados de historicos, es- dores com repetidas mul
lo bem da sua terra, era guichando verrinas, mor- . tas, contribuições onerosas 
frequente encontrarem-se ras, insultos, e persegui-' e excessivos rigores fis-
espozendenses, que o eram ções, pelas fauces incan-: caes ! ? 

De tudo tem haYido em vam contínuos melhora- pP,lo sangue ou pelo cora- descidas de fóme de ouro Que politico ahi ha tão 
Espozende. Para contra- mentos para os interesses çâo, como os sau'iosos e sêde de rancôr 1? orgulhoso na sua inépcia 
posição áqueles verdadei- da região. Conde de Castro, Antonio Quem? Uma Gamara mu- 1 politica, na sua ignorancia 
ros políticos que ainda n·ão Das lucfas partidarias Pereira Motta, barão de nicipal composta salvo uma 1 mental, que se julgue com 
ha muitos annos honravam d'outr'ora, empenhadas em Espozende, Manoel Anto- ou outra excepção, de Ru-'

1

1 méritos de rivalisar com o 
a sociedade e o bom nome esculpir nas bandeiras dos nio de Barros Lima, Ma- Lins e de Carvalhos, e mais modesto d' esses po
d'este concelho, apparece- ! combatentes as mais assi- noel Rodrigues Vianna, Mi- e que cheaou a propôr . líticos d'outr'ora? 
ramultimamente os politicos gnaladas victorias, nasceu, randa Sampaio, P.e Gon- a expulsãoº d' este conce- . Como mete dó, o cons
que tudo conspurcam e a- assim, a creação do julga- çalo Vianna, prior de Fão, lho para um cidadão que em tatar-se que ninguem, a
poucam. E' a débacle moral do municipal de Espozen- dr. Moreira Pinto, para annos successivos foi ad- · bsolutamente ninguem, en
n'uma região outr'ora pros- de, a construcçâo d' essa não fallarmos já dos feliz- ministrador e presidente tre esses vociferantes or
pera e feliz, se não fôra monumental ponte metali- mente ainda vivos como ?S d' essa mesma Camara, sem ganisadores de comícios e 
até mais proprio chamar ca sobre o Cav~~o, em drs. Manoel Paes de Vil- embargo de não usufruir decantados perturbadôres 
a tddo isso .que por Espo- Fào, surgiu a elevaçêlo dó 1 las-B.oas e Manuel Nunes hoje pingues benesses her- do socêgo d'esta terra, pó-
zende agora se vê, uma julgado a comarca, resul- 1 da Silva. dadas ela rnonarchia, nem de abalançar-Fe á honra 'de· 
vergonha e urna infamia. taram as poucas estradas Hoje, quem s~ póde priucipescos proventos de ter feito por ella, tanto co-

Outr'ora ... nos tem- que ainda hoje sulcam o ?ontr::ip?r em de.d1caçâo, ordenados µublicos l? mo o ultimo dos politicos 
pos em que era timbre de- concelho, o augmento ge- tnfluencrn, e entlmsrnsit.o, a Quem? Um grupo he- d' então 1 
fender-se os interesses d'um ral dos pequenos m:Ibo- . todos esses ~spozemlenses, terogeneo e sem co.nvicções Lastimaveis politicos

1 
os 

concelho e não, como ago- ramentos que per aln hu-1 a tautos anugos devutadus que por essas aldeias alar- de hôje alo·uns nomes dos 
ra, o.s ii~teresse~ .egoistas rr~ildern.ente se e~contram ao bem d'~ste concelho, deia. patriutismo e demo- quaes 'fic~rão negregada
do primerro amb1c10so que d1ssemmados; e amda qua- a~s quaes n este .m~Jmeirto cratismo e vae no entanto mente ligados ás fmainas 
surja intra-muros coroado s~ recentei:iente, o princi- tributamos a mais 1'.rt~nsa appoiando, pr~tegendo e in· mais vergonhosas da tiHis
com um barrête phrygio p10 do atterro da doca de homenagem de gratidao e eitanuo a mawres prepo- toria d'este município pela 
de papelão, ~u~r'ora .era Espo_z~nde, o concêrto do sauLfade ?- tencia~, ess~. f:;i.moso , se- audacia inconcebível,' pelo 
consolador_ass1stir-seá.JUS- paredao da foz do Cavado, O ~nonymato de t?d~s Gretano de Frnança~ d es- impudor mais irresponsa-
ta .e!llulaçao do~ partidos etc. , e~ses mep~~s e despi es~1- te c?.ncelho, q':le ~ao tem vel com que pretenderam 
pohticos, de CUJOS recon- A irente dos grupos gi~dos poldiquelhos que as permdo um umco mstante manchar a honra d'uma 
tros inevitavelmente brota- que honesta e intransigen- ultunas horas de 5 d' ou- de sua vida em martyri- mulher na sua sacrosanta 

A POESIA POPULAR 
NOS 

( Continuação ) 

A snr.ª Rosa (o nome e os espi
nhos são d'ella~ percebe-o, e res
ponde-lhe: 

Quem disser que o amar custa 
E' certo que nunca amou; 
Eu amei e fui amada, 
Nunca o amar me custou. 

petulancia do sonhador, que uma 
trigueirinha ciumenta, que andava 
na roda lhe retrucasse, fitando-o: 

Se pensas que por ti morro 
Ou por ti tenho paixão, 
Nunca fui apaixonada 
Da fruta que cae no chão. 

Ferido assim no seu amor pro
prio, José dos Caracoes (esta era a 
alcunha do conquistador encartado 
do sitio) sacudiu a melena, tomou 
uns certos ares de pimpão que lhe 
eram habituaes, quando aos saba
dos no mercado comprava ou ven
dia, e, pegando na palavra da ra
pariga, julgou envergonhada pelo 
sua pouca alvura unica pecha que 

Animado por esta leviandade com rasão lhe podia pôr cantanc.lo
(talvez inocente), ahi vae como 0 j lhe n'este sentido uma trova epi
nosso homem se tirou do apuro. E' gramatica. 
o desejo manifestando-se e descul- 1 Elia porém, aceitando o desafio, 
pando-se nas ousadias d'um sonho: respondeu-lhe como quem a fundo 

Esta noite sonheí eu 
Um sonho bem atrevido, 
Que tinha na minha cama 
A fôrma do teu vestido. 

se conhecia pelo espelho: 

Chamaste-me trigueirinha, 
Eu não me escandalis:i; 
Trigueirinha é a pimenta, 
E vae á mesa d'el-rei. 

Agora um vêo sobre este 1iris-! 
mo aldeão e não sondemos a ale- Arrependido de ter sido injusto 
gria d'este sonho, nem como a se-1 com quem assim se despicava, ou 
nhora Rosa o interpretou. antes não sabendo vencer o coração 

O que parece fóra de duvida é que puxava para aquella a quem o
não ter passado tão de!!percebido a fendera, José dos Caracoes pôz de 

parte os fingimentos, entendeu que Eu hei-de amar uma pedra, 
qualidade de mãe de seis 
filhos ! Tart.ufos 1 

devia falar a verdade inteira, cus- Deixar o teu coração; 
tasse o que custasse, ás victimas dos Uma pedra não me deixa, Almas pequenas que SÓ 
seus arteiros arrazoados: Deixas-me tu sem rasão. pensam no mal, estes ridi-

Eu tenho cinco namoros, Em caso identico ao d'este de- culos politicos que por ahi 
Tres de manhã, dous de tarde, sapontado amador, um poeta fune- cainpeiam e aos quaes DO 
A todos elles eu minto, bre teria esbravejado em estrofes _' . 
Só ati fallo verdade. dignas de furias. Elia contenta-se entanto nao temos pêJO (su-

A . - d d'to com uma ameaça concisa, resolve- prêma ·cobardia ! ) de es-1mpressao causa a no au 1 - d · · , 
• I" • • t d e . es se a amar uma pe ramas nem por tender a n1a-o 1 no iemmmo por es a ru e m - . . fi. . 

d d l - - é ,. cil des isso deixa de car em paz com o pera a ec araçao nao ia - A · ' 
·- 1 senso comum. o contrano porem 

crever se. _ Querem ouvir um conceito di- , ' ' 
O fanfarrao que a fizera, olhava d L D t · n aquelles t8111[)0S que es-

em roda de si cauteloso, como es- , ~no e .ª 01: ame, que, ur:i mora-, ' · . 
d l . ª-º lhe pe '1 ltsta levaria vrnte vezes a bigorna, e ta nova camada ac01ma com peran o que a gum irm · . ,- · d 1 b. f 

disse contas do credito enxovalha- 1 que saiu :eito OS a !OS rescos e OS mais ViS e J'allC01'0S0S 
· - d · • rosados d uma travessa pecadora ? • 

da :rma, mas ufa~o e SI por ver impropér10s Um pensamen-
lagnmaS de despeito em olhos que A' minha porta está lama, t . 1' d t 
nunca até então tinham chorado l l .o umco so lrena ava a o-A' tua está um ameiro; 

No campo as musas são capri- Quando falares das outras d.as as ambições mesqui-
chosas como na cidade. Inflamam l t d 

Olha para ti primeiro. 111as a O as 'lS proter sorrindo o estro do seus admirado- ' e: -

res, e, _as mais das vezes, só rigores A franqueza d'este desforço não vias séctarias, a todos OS a-
lhe _deixaram !='.ara tema dos seus , desmente a boa fama da sincerida- taques pessoaes: - O pro-
poeticos devaneios. de aldeã. Quem tem telhados de 1 · 

E ellas, que o lirismo piegas já vidro não atira ao dos visinhos. A- gresso .. nora e economtCO 
tornou ridículas nas salas, ai?da não qui o desagravo sahiu á altura da d' este concelho. 
fora~ destronadas na a1~e1a, nem injuria, masª harmonia restabeleceu- HoJ· e 0 que se vê por 
o serao, emquanto a poesia serrana se entre as duas sarcasticas inimi- . ' . 
for comed~da na hiper~ole, e as a- gas. ah1, colondo C?ID as du-
guas da Hipocrene saloia correr~m . bias tintas de falta de ca-
sem pretenções a catadupas do N1a· (Contmúa) d ' t · t' é 

racte1· e e pa rio ismo, gara. 



o exclusivo interesse pro- dem e a vingança, fazer Firmino Clementina Loureiro «em nome dos vinte e qua- sistir quaesquer duvidas 
prro, o saciar de estorna- perder o respeito pela Jus- Antonio de Villas Boas Rtibim tro vereadores)), pois tan- sobre as nossas rectas in-
gos famintos, o «cada um tiça e pela Verdade, anar- Albino Martins Copdão ( .. ) tos são os que constituem tenções ao referirmo-nos a 
governa-se» dito sem re- chisar, empobrecer_ e de- Lit:"z Maciel dos s mtos Portel/a a entidade jurídica a que, uma «sessão conjuncta. » 
buço nem pudô.r. sesperar essa quas1 men- Manoel Fernandes de Carvalho segundo o art.º 88.º do Co- Tal satisfação era devi-

«Fartar, vilanagem>), dicante legião de aldeãos José Fernandes d' Azevedo. ( .. ) digo Administrativo em vi- da não só em homenagem 
diríamos nós com aquella d'este concelho, exhaustos Paulo Dias dos Santos gor, se chama a Camara ao nobre procedimento e 
nobre victima que manchou pelas expoliações, torpezas Municipal de Espozende. honrosa altivez , doR snrs. 
de sangue o campo de Al- 1 e vexames. E o sr. presidente da Com- vereadores que n'esse acto 
farrobeira, se de tudo isto, Ha «Um bando de a- (") 05 vereadores Capitão e Aze. missão executiva, para que não querem solidariedade 
afinal, não nos nascesse ventureiros que infesta e ex· , vedo não estava~i presentes e as_- duvidas não subsistissem alguma com os seus cin-

. fi . , . , l . . b d · s1goaram poslenormente, a pedi· · d' ll abº b · uma m uuta magua, ma101 I P.~~~ o pa1z- an o esse ido, a acta, _h~vendn já declinado nos ammos aque es pe co c is a1xos e encrava-
do qt~e a VDntade em es-

1 

dn Jgido por ~m homem so- a responsabilidade com a declara- rante quem tinha a re- elos collegas, mas especial
calpehzar as venenosas en- bre o qual nnpendem as ção feita de repngnarem a acta ferida proposta de exer- mente aos rev. os snrs. P. es 

tranhas dos incongruentes, . mais graves e tremendas que • assignararn na boa fé•. cer a sua deleteria e dolo- Carlos Fonseca Lima e P. e 

mesquinhos e crueis eles- accusações de ordem mo- : . _O v.ere11dll~ Paul~ que nfio as- sa influencia, não teve mes- Emilio Fradique, que n'es
potas actuaes d' este conce- ral e política,» disse o Gru- sis_trn ª sessao assignou-a pos- mo o rebuço de, em con- ta triste conjunctura pro-
lh p 1 t E -1 · tenormente, tendo agora ª nota cordancia com o ·1leive an- cederam correcbmente co-o. P? ar amen ar 1 vo UCIO- a seguir ao seu nome •por con- .. . · ' 1 · · · ~ ' 

Com que profunda trís- msta em sua memoravel cardar». t~r10r, acrescentar pleonas- mo nos vaticmamos e co-
leza aquelles que no seu moção de 15 de Junho pas- . bcamente o segumte: «e i mo era de esperai~ (le ho-
humilde esconderijo de ven- sado. ! Contraposto a este por 1 com o approvo de todos 1 rnens de bem, aungo:::; do 
cidos escorraçados, em que ~ois os actuaes politic~s todos os tituJ?s dirninnto 1 os sens C(~llegas>~ ! seu amigo, collegas do seu 
sabem manter-se de pé e de Espozende, se não ÍI· grupo de . officiaes censores Conclmr-se-hia, portan-: collega. 
com nobrrza, rom que mal cam euquadrados n'esse da moralidade alheia, já ap- to, como nós tinhamos con-! Assim fica feita ju:::;tiça 
disfarc;ad& paixão por esta bando que vae assolando pareceu, por meio de fran- cluido e S. Ex. ª preten- a todos e liquidado JJOr uma 
terra, aquelles que os no- aldeias villas e cidades, pe· cas e eloquentes declara~ l dia que concluíssem o snr. 1. vez este incidente. E d'es
vos politicos tentaram an- lo ~enos indubitav~lmen- ções que no . nosso ultimo l Governador civil_ d_n distri- , ta vez vareGe-no8 ql~~ com 
niquilar e supplantar, vão te nao merecem sequer con- numero pubhcamos com o I cto e o snr. 1VJ1mstro do todos os pontos nos n, pa
assistindo ao ff1ortal torpôr front_o nem approximação mais sentido e sincero pra-! Interi~r, para cujos e~fei- '. ra não cahirn1os . deb~i~o 
que vae invadii1do o de- poss1v~l com ?~ses nobres zer, u~ g1·upo de doze ve-

1 
t~s ate facultou ª. p~bltca-

1 
da ~Içada do ne qulll nwus. 

senvolvirnento e o futuro e austeros pohticos da an- readores Ja Camara Mu- ! çao da acta no diar10 de-! «Nem tanlo ao mar, uem 
do conc.t:~lho l tiga villa deEspozende e que nicipal de Espozende, que 1 mocratico ele Lisboa «Ü ·tanto á terra», realmente. 

Com as rédeas da sor- ficaram na historia do con- por completo repudiam, al-1 .Mundo», que t·idos os col~ 1 Mas o que uos induziu 
te n~ mão, co~ a prepo-

1 
celho como symbolos de g~~s bem acremente, o es-

1 
legas do . sn~·· presid~nte n'aquelle. lapso d'ond_e ti

tencia e o rancor na pon- honrados homens de bem, pir1Lo, a lettra, e a forma da Comm1ssao executiva, nha nascido a nossa mcor
ta do chicote com que nos J acima de tudo patriotas a de execuçüo da exlrava- l na Camara Municipal d'es- recção da «sessão conjun
ultimos tempos teem vindo valer. gante, e perigosa proposta : te conce.lho, approvaram, cta)) foi tamliem o facto de 
retalhando o vergado dor- j O timbre dos actuaes da acta que se diz de viute e , o~torgando-lhes os respe- ~ snr. -~ereador P. e Emi
so do paciente povo d' este politicos é: PRO DOiUO tres de Maio. 1 cbvos poderes de repre- ho .Frad1que com os de· 
concelho, os actuaes politi· 'MEA. ~0 escreYermos o nosso ! senlaçào,a m1~ncionada pro- mais ~nrs. vereadores que 
cos de Espozende, nada 1 O timbre dos politícos artigo «Urna arhitrarierla- i posta. rcpndiaram aquella respos
mais te~m feito do q~e de- d'outr'ora era: PRO ES· de)), estavamas longe de es- l _ Ora como tal approva- ta, não_ se terem a t~n~po 
S?rgamsar, a ha_:morn~ so- \ POZEN_DE~ pera1· tnnto, ~on~esamol-o : çao, em nome da ~~al toda lembrado de. que nnn?Wn 
cml que ate entao aqm e- Assim fica certa e com- . lealmente. Primeiramente, ia Gamara A1umclpal de ne ctede colori. 
xistia, fomentar a desor- · pleta a distincção. . porque a tal ponto, e n'is-1 Espozende assim intervi- · Se anteriormente, elles 

to nos penitenciamos, jul- i nha, a não tl'atar-se d'um c_om previdencia e astucia, 
g~~amo~ ob_cecada pelo es· ! guet-apens, e~clusivame~te tivessem j~ calcu_lado o que 

NIMmM N~ ~R~D~ mrnRI 
1 pinto sectar10 a maior par-! podena ter sido concedida n_a essencia valiam esses 
te dos vereadores da Ca- em sessão conjuncta, eis a cmco vereadores que ele
mara Municipal, que nos 1 razão, por que no nosso geram para a commissão 

l
. foi de todo o ponto ines-' editorial «Uma arbitrarie-

1 
executiva, e não se tives

per!fcla, ?orno agr~davel, 1 dade», suppuzemos ter si- sem deix_ado \mb~ir pelas 

1 
a rmmechata reacçao com ! do a proposta approvada apparenc1as d aquillo que 

Cinco vereadores da 1 ração. que doze dos seus mem- ! n'essa conformidade, em estes julgam valer, nem te-
Camara Municipal de Es-1 . E'-nos, porém, a pri- bro~ repudiarair~ qualquer: reunião plenaria de todos 

1 
riam tido agora o trabal_ho 

pozende ! . . .. 1 me1ra de tal fórma repu- · accoi~do: entendimento ou\ os vere~do res. , 
1 
de desma~carar esses cm-

Apenas ~mco md1v1- gnante, em vista do espe· ! appo10. Junto .dos seus col-1 Cahm, porcn: a mas- co areopagis~as espozenden-
duos, enlre tao numeroso ctaculo degradante que por legas Signatanos da propos-1 cara ao abusv chsfarçado, s~s, nem nos tambem te
instituto, hauriram forças esse paiz fóra se vê, e com · ta. Depois, e muito prin- l depois da publicação elas riamos cabido no «conto 
nos irnmaculado~ arcanos tanta repulsão a secunda , cipalmente, estavamos lon-1 honrosas cartas dos verea- , do vigari~» das primeiras 
das ~uas. ultra-1mpollutas, se. nos apresenta, pela cri- '. ge de esperay tanto, por- j dore~ protestantes. O. sn~·. palav1:a~ da proposta. . 
consciencias, para contra 1 mmosa devassa que tinha- : que, por mmto peor que · Presid~nte da C?mm1ssao 1 ~Y_!nuum ~ie aede colon 
um conterrar_:eo ,reclama- 1 n~os de ~brir. s.obre ·ª in- suppuzess~mos da . chi?~· Lexe?utiv~, p~opositadarnen· . . l<~ao te fies nas appa
rem a expulsao d este con- v10lavel vida rntuna de ca- na, da baixeza, da Jesulti· . te 1mm1scurndo e<Camara rm1cias>) ... E que a todos 
celho, pelo monstruoso de- : da um d'elles, que apenas l e~ .acção de qualqu~r in- 11'!unicipal». com «cornmis- ~sirva de ,lição. 
hcto de ser pae! nos limitamos a deixar a- ! dividuo ao tentar ferir ou- sao executiva», quando ex-1 ~ 

Tanto pode a malda- qui exarados publicamen- tro traiçoeira·mente, não fo. clu:::;ivamen~e só em nome t A.1•1•oz doee. · · e 
de hun1ana! A maior pu- te os seus nomes, para e- mos capazes de avaliar a d'esta podia deliberar. -1 ~go~s d_~ Rod~m 
nwao que poderíamos in- 1 xecranda veraonha d' elles perfidia e a dolosa em bus- para dar mais imponencia A su~iacao pohtica, s~ns ivel-
fl' · · 1 . 0 

1. · . • t l ·i· · 1 mente <l/;!'ttada pela questao das 1gw. a essas cmco pe- 1 proprios e para futura de- tez po 1hca que eIJcobnam a sua a ra.)1 iana propos- 1 quedas d'agoa do Hodam, reto-
quenmas creaturas, que,ao ! monstração do que valeu estas µ~lavras _ad perpe- ta, deu em falso a sua chu_te mou a sua estabilidade. Conti
quo _parece; beberam. ?ºm 1 n'este co~celho a corrente t-~am rei memoriam, profe- de, la mor.t. Augmentaria J nuam, entret~nto, a correr hoa
o leit~ materno as ng1das demagog1ca que tem rccen· ridas e mandadas escrever ate o de~air~ do fias90, se 

1

. to! de alteraç.ao da ordem,-quu 
doutrmas de Catão, em Ca- temente tarjado de neoTo pelo sm·. presidente da elle de SI nau fosse Já tüo nao cooseg.ue~ perturbar grande: 
tões elles vroprios aaora as paainas da historia ~a. com missão executiva na grande como a ignorancia , mente 0 fillstrno. Pergunta-se, ª 

t 'd · 0 
. 0 l b d ' t · l d · boca pequena o que ha. O que couver ·~ os, sena uma a- c10nal. ce ~ ra a proposta~ «Por s~c .aria , e a ma va ez. m- ha? Ha um p'aiz iuteiro que quer 

nalyse as suas. p~ssadas .e . Os vereadores que cons- ultimo, A PRESI~ENCIA, g~mta d aquelles que o ms- re:;surgir, que quer trabalhar que 
~resentes cunYlcçoes .poh-1 ciente, calculada e male- EM NOME DA CAMARA piraram. quer viver, que sente latejar em si 
tlcas, urna sondagem á sua 1 volamente assianaram a MUNICIPAL D' ESTE .Esta explicação da ca- energias novas, que aspira á lran
conducta moral como ter- historica acta ca~iararia de CONCELHO ... » Em no- suistica por nós emprega- quilidade como ao maior dos bens 
mo de comparação com a/ vin.te e tres de Maio mas me da Gamara ]}fun'icipal da ao querermos enLrelêr e ql~~ pede pelo 1~r_nor d_e De_us aos

1 d t d · · ' d' lh t · po 1Llcos e a po 1l1cc; o rneshmave a crea _ura que preten e .. : feita em trmta, foram: este conce o, note-se bem; a propos ª: era necessana favor de 0 deixarem cm paz. 
rarn fenr de morte no co-; ou o mesmo seria chzer: para rJue deixassem de sub- JULIO DANTAS 

\ 

.. . . 



.. 

SEM COMMENTARIOS ... 
(Jma exautora~i\o 

Nós abaixo :issignados, ve
readores da Camara .Municipal 
de Espozende, declaramos que 
não estamos d' accordo com a 
deliberação tomada pda maioria 
da Commissão executiva da 

da comrniss:"lo executiva, mas 
se tal resolucão se tivesse da
do em sessio conjuncta YOtava 
contra. Protesto contra essa a
cta e pedido de expulsão. O meu 
caro a:nigo faça d' esta o uso 
que qmzer. 

Seu muito amigo 
Manccl Alves da Costa. 

Villa Chã, q-6-19q. 

Yenienlemente pnrn n sindi- N 
i·âncrn que o Sr. Manuel Gies- k~ 
teira lhe requereu. TnbOl'ch 
ali, na caverna de Cnco, veria 
as violações a que terá de ser 
sujeita a escriturn<;:\o pa1·a sal-
var o delnpidad1lt'. Ta.borda, 
an sindicante, t01·1a-para fa-
hu· verdnde-de alastrar o su-
da!'io de crimes que o chefe 
da repartiÇão já mal pode en
cobri1· ... 

Remédio para tão grandes 

IPIEJROJLA 
IESIPOZENDIENSE 

1""ovo Estabelee~mento de Fazendas 

ANTIGA CASA VIUVA VALLERIO 

Rua Veiga Beirão (Antiga Rua Direita) 

~~U?ÇD~U!l~u:lOD mesma em sessão de 2) de maio, Ainda bem que nem tudo é 
e. na part~ respeitante ao con- pôdre. A infamia fica sendo a
fücto havido c~tre os snrs. p~- penas subscripta por cinco mem
rocho das .Mannhas e sccretano · bros da commissão executiva. 

mal~s? ,, ~ st;i casa, unica no seu genero pelo seu ''ariado sortido, a-
F,ór~ com :le; ·: ~ 1 • l_w caba de receher diversos tecidos de novidade e artigos pro-

de finanças d'este concelho com 
o qual o Carnara nada tem. 

~, d~garn ld. 3bOI a que nao P' 10~ da prrsente esL<lção. 
ha Jll~t1ç::l! . Não menciono arti:.;os nem preços das fazendas, por ser dificil 

S . Deixem estar que amda a- i1J1 w i1eralos no presenle annuncio. 
Fão l 3 de junho de r 9 q. 

Manoel Gonça!i.:cs í'aei. ·a 
r. Ministro das Finanças qui havemo-; de fa~~l' um pa- Espera a costumada visita dos seus Ex."'º' frcguezes e do pu-

rnlelo entre o SI'. l áborda e blico em geral. 
P. e Emílio Fanande., /"radique 
.Tosé Joaquim Jff'onso V E a fl ' b l d secretal'io de finannças. 

, X. 101 lif a Ü,, . E ngorn, sr. Mmistro dns 
i Finnnc;a<;, consinta que o • Es-

r 'ós, abaixo assignados? ye- O que êste mundo él Ali!! posenden,'-'e• l.h~ diga uma coi-
readores da Carnara Mumctpal Santo Deus! dá vontnde de ' sa:-V. li x.ª !01 budado! 
de Fspozende, declaramos que . emigrar pai·a 0 centro ela A- E p~1· linje _mais nada. A 
11ão approYamos nem nos con- frica. opol'lumdad e nuo se perde. 
formamos com a parte da acta ! O snr. Alfredo Taborda 
<.Li , se~.,:io de 2 3 de 

1
rnaio fin~o,' acaba de sei· desligado do ser- Reunião da fJarmara 

, llL'Scr1pta _apenas pe a comrms-. vic;o na Repartiçüo de Finan-

éatvão pàtà de bnl°llàiS 
t1e CAnDIFF e de NEWCASTLE,' •1uaudades "s1•e 

eia~s para qoehna1• nas debulhadoras a 1n·e-
ços 1•esun1idos. 

TEE~i CONSTANTEMENTE VAPOHES ADES
CARGA. 

são executiva, na parte em que ças e vai-lhe ser ins taurado Na sexta-ícira passada, por 
se refere. ao conflito ~avido cn- · um processo àisciplitl'u'. 1 iniciativa da firma C·1rv:dho, F1r· 
tre o r.eitor das Mannbas e o 1 Pol'q ue? Porque o SI'. Ta- i mino e e. a l'l)llllÍll a Gamara cm 
:)Ccretano de finanças d' este con- horda, como os ~e11l1ores sa- se~são conj11ncta com treze ve
celho, por r enhuma competen- bem. é u rn mau fu ncionarin. readores effoctivos e um sub~ 1 itu
cia ter d ia ~e ir~ultar n~nguem Aba;1d ona a f'Un 1·ppa1· t i~1\o, to. Querians um \'Olo de .con(ian
ncm 9c se m~em em vidas ou d1as-a-lio; passeia por Li:3boa ça para os seus erro& e diatribes. 
negocios paryculares. T~rnos os ócios roubados ao traba- Os pobres inconscientes que as-
pelo. snr. Re:tor das Mann~as lho; compra parelhas de ca- s1gnam, cahiram. E por es- Egualn1ente com carvão para ronJA, 
a maior consideração e respeito, valos e carros com o dinhei- te processo o vereador ouri,·es , -
por .sêr um homem. de bem e l'O suado nos cumpoc;;, aplica pagou ao S<'ll amigo das Finanças 1 COitE DE FUNDICAO coxm r AnA COSINBA ! AN-
sent1mos n::lopodcr dizer v rncs- multas a torto e a dirnito aus ~s annulações de varios trimcs- F.11'l9!l A~'~~ º • "~"~ PP! 
1:1º 'do seu. aggressor. Auto- pnbrns contr·ilJuinte~; c~tl'Opia tres da 11l!Ju,tria da sua ourivesa- · •iiô tieHdUI da<1nalid:t.de bem eonhee1da lii'l~aJAI 
r~s.imos p,ublicaçã?. n1.m1es no~ cadernos cins rn:~- ria 1 M.1s pri11c1µinu-s.c por um MRnl'fl A n~ )ara motoi•es a J"az pobre. 
Espozendt; 12 de Junho de 1914 H·1zes para f:izer un.;; lu crnt1- voto de louvor ao cbeln <lemocra-i l'ii~~UàUVa~' 1 g 

José foz S:1llciro \ ' O:-) relaxes e urnas ce1·tas pe · tiro, snr. dr. Fons1!ca Lima, cu- J.DEIJ>llJOS A.: 
illmw l Antonio de Miranda nhorns, que, se fazem muito mo glorilic1ção da sua obra. Pois 
Lino do:; Santos Fiqueircdo ' mal ao Zé p:~gn.n te, f117.etn clle é o Pa1rô11n •.• 
Antonw Afoe-> de Faria ! muito bem ao • s1·. Ta borda.•; A sessão corn ~ 11 ~.git:11lí s sima, 
Albino Jlart;115 Capitrío (<cas- agri~e os. contribuintes que porque o snr. l·:rnilio F1adique, 

signci a •lCta na boa.fé>>) se nao de1xa1~ explorar; mo- que ó 11111 ho111Pm l1onrado e um 
Jose Fernrwdes d' A::,ct'edo ve pel'segu 1~oes aos ou tl'us padre i 11 tell1~e11 le, recusou-se e-

o. HEROLD Sr Cia 
Rua da Prata Nr. 14. 

LISBOA 

( c(assiu nei a acta na boa seus colegas; desrespeita a. Lei nergicamente a subscrevpr o in-
fé>i) õ -e~fola. mata e come! E' um <lecuro da ~cssão de \'Ínte e trez carias circunstancias. Dens 0 re-1 

N O d 
1 

antropófago! · de maio, e com a io1lependr11c1a li ,1ê li)ila,.· a;! vetl-
1 ot J s verea ores que. . . com1inn ~ e e 11~ .• .., . · , . · Mas [)tlra fehc1dade nossa do seu caracter mall10u sobre a 

~ss1°nar.i1 1 1 Je t oa fe não assis- . . . Luras de 11ue é merecedor. 
: 

0 
• ' ' estamos, talvez, 11\'res dele . .. refenda firma, que a~s1m fez e- l 

Doentes 

1.1rarn a ses~ào: Levaram-lhe 0 E depois ficamos bem curn- uodoar os annaes da nossa Cam<l· 
h\•ro . ª casa. E 0 vereador Pau- pensados. O ~antu va1·úo Eu- ra, como qne111 malha em ceuteio 
lo ,D~as Joc; Santos tambem ndã_o genio Ferreira, esse inteligen· verde. Dis:ie verdades romo pu-
~ss1stlll.1, mas ~<r_e~to~-s~. no Ia le luminar da finançn pub,lica, nhos. Honra ll1e tieja. Enconlra-se bastante doPntc, 
1mm d at~ a ª".,1gnar. a .t~ta etu- esse col'açüo de OUl'CJ besunta-i· aguardando ha tempos o leito a 

O. HEROLD & Cia 
R. 1 Tora d' Alfandega 22 

PORTO 

Falleeimentos 
N1 ulLima semana f'illeceram 

n'esta villa a snr." Victuria Ele
na Magalhães, mais vulgarmen
te conhecida pela ·Minaria• , e o 
snr. Ju ,é Lourei ço Gonçalves An
jo, rnarit1mo, ambti:\ solteiro). 

P.,z á sua alma. 
du o mais que preciso fosse. 1 do de mel, esse cat·[wtei· tão. ~ extremosa e~poga rio nosso bom 

• integr·o. tão purn tão hone..:to, ! Novo hOSf)ital amigo snr. João Francisco Perei- Uonf.ribuições 
~ l u C~ ro Atni ..,o b · l · l d 1 ra, d'esta "ilb, seniio ~eu medi- Q - 1 a • " b que t\ ~ua eira a nteg1'1C a e , DJ Hill'. Francisco Rodrirrues. . uern nau pagou a . e 

Em resposta á sua i.:-trta te- ·~ i'ureza e .1 I-fon e.~ ti hde n1.o ' , .:i L. b f' · !') , co ass1~L1•nte o ex.mº snr. dr. R1- 2.ª I)t'esta':~-lo das contribui-' . . .' ' . , , negocian .c ue !S o:i, 01 rece- 1 •. 1 B . . L' " 
nho a <lizer-lhe que nao assisti pas!::iam de tres prostituta::-;, es· bido 0 rlonatiro de eineo . imio , 1 e 1110s ima. çôes, deixn.ndn tambem de pa.-
ú se~sno cm q~e se. pede a sua se homem que dá. honl'a a cs- eseu11os para as obras tio ! . . Fazemos votos pelas melhoras ' g li' as 4 pre ~ taçõ •s ati> ao fim 
expulsão. Se la esnv~sse tenha ta terra, a este pais a toda es- 1 novo ho~rnital. E' m:iis um e!'tra- 1 rctpillas da cmferma. 1 do mez w1Tente, se1·-l110-hào 
a certeza que votana contra. 1 tn Eurnpa-está ainda entre nho que 'de lonrre rcm concorrer • 1 relaxadas. 
Protesto contra semelhante re- ·nós t ·v1·\'" Deuc.·J ! tJ 1 Tambem tem estado h1slan-1 O relaxe deve fa. ze1·-se no 
- • ' - • • • . u . ..... c11m a sua esmo a para a casa . e J . . ? . . 
::.olução Faça o meuam!Oodes· j Nós bem vmmos que ha 1 ~ lf 1 te doente o s1u. leto o:.e l e1- dt'\ 30 
t s · Ih .· 0 

• : · - Bc i· -l e os pn >res em 1~ ~ rozern e. nan<leg anfiCJo 1hesonrei1 o da : ~ · 
~o u o 9ue e C?m 1er. 1 via J_uises. e.m er 1ni~ A propo~ilo=lembrau10s qne 

1 
'· • '~ , ~ • • • ·, , • -·~~"l../"r,1 .... - · 

~. Claud10 I4 de 1unhode r914 SI'. Mim--trn das Fmanças! . j;\ ha ij dias ap1•lamos para a . S_anta Ca~a da M1se11co1d1,t d ~sta O ~O'fO Governo 
Seu :im . ~ mt.º obrd.º 1 ~fande fazer jú, sem perda de gl' Dl'ro~idad~ dos rz'J'ltriotns rndi- l vtlla, ~ quem apetecemos muitas -

P •Carlos Pereira da Fonsec L' · d. ~ · . e sens1ve1s melhoras Preúdencia, interior e justiça · a una 1 tempo uma ~JrJ 1t·uucta aos ac- 1
1 nlie11 ados cá da Lerra, fazendo lhes · 

1 
intrricnmente - d r. Bernardino tosdesse «negregado• sr. Tct- 1 s:iber que ia srr posla a cone ir- • M· l · 1 

Ex .m" Snr. Reitor das .Marinh:is 1 bordn! so uma parle da obra ele carprn- Ta111hern, ha baslanfes dias ; ac Jt 0· , d S· L 

D 1 \
r E, V. Ex.ª ve1·á que o Sr. Eu· toiro Q1111 nils co 11 ~ tc a ne'llrnm íl!.!narda o l~ito o nosso confrade 1 Gi zw.mça.~- r. ·1

1
ntol)s .ucasd. , 

ec :lrt' a · ª que não · d · d · · ' ' ' ' ' 1. 1 · 1• · J . , uerra - geuera ere1ra e _. , . : .- d ·e , ~orno, se pe 1u esse a e to e mem ro da commissão chegou a nas ll e..; .1orna 1s11ras, snr ose ci- E . 
assisti ª StFsao eª amara em Justiça para o mau emp1·ega-

1110
t,cia de que alguem queira au breu, dig110 secrelario da Camara çaJt . 

/ 
.t.:.• d f 

que j"e pe< iu ao overno ªsua do dns iinanças e~posenden- xilia-la "m parle ou em toda ·i Municipal tl'estc concelhn, cuj11 j A (ffi~a - c~pi ao e ragata 
expu ;li:'to. , . ses. , foi só cnm o nc i bil[..,~irno dc-peza Lli'~se conrnrso . ' prnmpio restabelec11nento lhe de-, ug~;~l1 enyart 1. F . A 

i ~o pe1tenço a rnmm1ssão intento de Í<t\'Ol'ecer 0 nobre · p ·1•1 , :. : l' 1 &eJ·amos. ~. rangeiros- ranc1sco n-
exe Tltlva· tl · s t · ' ' ois 0 iem que 1ª e empo.... 1 dt"HlP. 

• l. ,, 1.1, se per encesse, cnntribninte . .. de quem ele é ,' · " . · · 
\'OtaYa contra. Protesto contra t. · 1 0 S I' · -;=~~~rffi€~:-· :-. 1 Lolomas-L1sboa de L11na. ao amigo_ , 1·. c,ug •~nw pa- --.. ~M{;;..~1· u • • }' d \I .

1 
L' 

ª\. ac~a na parte q~e se refere a ra si não tira u ll!tdade ne- S . .João l·omcnt~- dr. 1Sme1'1ª,, . ilma. 
' . Ex.ª e ao escnvão de Fazen· 1 ' FHantt•o da nstruçao- r. obra u1r. 

d F y E , n rnma · • · Como nos anoos anteriores, 
ª· ª5ª '· x.ª d esta 0 uso O que este mundo é, san- Mais uma vez o genero~o a- hou1'e na vespera, à noite, cm ---,trr~~ 

qu' qmzer. to Deu:--! Entüo ê-.se belíssimo non11no de S. Paulo (Brazil) que frente á capella de S. João a cos- Expediente 
De \'. Ex.ª mt.º v. 0

' ' caracLe1· que é o Alfredo Ta- se acoherla co111 o r~•cudolllrno de tumada fogueira, arraial, danças A falta de espaço com que lu-
À borda, é desviado do se1·vi1·0 e um portuguez, enviou ao prove- ()t>pnlares e musica do Zé Perei- ctamo::i nesie numero não nos dei-ntonio Francisco Ramos " 

,-.~i-se-lbe movei· um pl'oce~- dor da M:sc;·icordia de Espoze11- ra e algum fogo do ar. xou qne publicassemos rarios es-

Meu Caro Amigo 

Ein resposta á sua carta sou 
a dizer-lhe qne n;;o faço partt 

so disciµlinur? de 2 :,;00 p:1ra scrom enlre~ues á No dia, 111issa cantada arraial cripto~ em nosso po•ler, o q11e con-
E' lngico. Taborcln desvia- l'Íuva de Ma11oel Gonçal\'es Nei- e a mesma musica. · lamos fazer no proximo 11umern, 

do con:-;entirá que esse pere- va , de F:lc!, uitima111en1e falrc1do, pedin·lo desd~ j~ descnlpa d1!sl1 

d f l '"3::7°t'ofl~ ! . 1 . grmo Eugenio be prep:u·e con- e ~11c eixc•n <t a1111 til eni prn la l~ ·1uc i:tit1LLLI10.- uvs ftll'~\'ClU. 
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A nossa officina montada com todos os mechaniPmos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioriri das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das tis suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Necção de Typog1•aphia 
r. 

N'esta officina executa-se com a maior pe1·
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da :irte. Imprimen-se jornaes, livros, prn
grammas para festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formam, participações de ca
samento, circulares, m!Jmor:rnduns, factnras pa
ra o commercio e pal'ticularcs em todos osuram:i
nhos e differentes gostos, cmelopes à1~ c LI' 0n 
brancos timbrados ã vontade do frrgnez, no af; de 
officios, etiquetas para phar macia, b~lheles de ri· 
fa e todos os impressos nece8sarios ao commercio, 
industria, repartições pnbl icas, escrivães de d 1 rei
o juntas de parochia, contrarias e particulares. 

EspecfaUd:tdc em bilhetes de visit:i para 
o qne possue um catalogo illust1 ado com uma 
vasta e lmda collecc,.ão de typos em todos os La
manltos P.acionaes e e~trangcir11s. lfa tarnbem 
uma grande v11ricd:ide ele cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão s~o 
relativos ãs qualidades do ca.rtão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Lfvrarla.-Livros escolares de todos os :m
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com · tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde ó reis aparos, lapis rlesde 
1 O reis. tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

Material escolar, fornece-se com execn
ção perfeita, taes corno carteiras, secretnri:!s· ca
deiras, estojos, lonzas gra11des, rnappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est~mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para dift'erentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, fam 
. parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a 4,0 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ata.ches, s~ bonete~. 
borrachas para safar tmta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, :izul e_vermelho, 
lapis de tinta, lap1ze1ras com laprs e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 

POST \ 1-;,~ em eô1•es, ln•o
l 1 tl) n ~to e§euro i

m~~aç :l o vt,rda~feira da foto
g .. a.(llli !, o que ha de niais fi
no e' uu\:s modê1:•no, (toe 
em tolhi a 1uu•tt~ se Vil.'ntlem 
a 40 e :iO isa~is eada um silo 
no nosso t~stabeleeümento a 

eada um. 
fJoH•~e~ões lin ~lisshnas em 

todos O§ gost.os e pa1•a todos 
os iH·<~ços, ha.verulo n'este ra
mo uni eolos~al so1•tido. 

Todos os p0s111es de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1 
rcrnrut triwti~ ~t ~~ll~~~n~ft~, ~i~, 

1

11 

~ \HaU~, t iomt~~l~ f rignre~ü'~ ,(\' · 
Uíb~ tlOU(tlht1. 

1 

1 

1 

1 

Cada 5 po·laes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e m·1is côres para escrever. 
Tinteiros de viclro com tiut:1, redondos 
e quadrados para o pre~· o de 30, 40 e 
50 reis, havendo fraSC(•S grnndes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

1fi ~ \P~~ de sêda para flôres 
em todas as côrns, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel alfixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PET J almaço e fino em to· 
dos os formatos e p:ir;t to 1 los os 
preços; papel fino pnm Ci:ir~as em 
todas as qualidades. 

~AfiL t!lA ~A~Tl A iij !~~JE 

JE:1t .A. p :E :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diYersos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outr '1 S muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
cornmercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 

1 soave1s. 

1 

1 
1 

1 

SE~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e e"'trangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos aucto es, ?bras scienti~c:s, religiosas, P?litic~s etc., que. se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmlas obr::1s, ed1ç0Ps da nossa hv1 arta, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e , remettemos a quem nos enviar a sua importanci 

a 

•• 


